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.Ovar, |9 de Setembro

A......ganhos-.à-n---n-suc

i l Õ Sm. Certos_

i t¡

_Acaba de regressar a Lisboa,

vindo de Vianna, -aonde fôra assis-

tir, ás manobras militares, Sua

Magestade o Snr. D: Carlos. Na

sua vinda para Vianna, cujo tra-

jecto fizera de dia, foi Sua Ma-

g'cstade .alvo de expontaneas e

altamente signilicativas demons-

trações de apreço, respeito e

admiração pelo illustre soberano

é pela monarchia constitucional

de que é chefe supremo. A' quasi

'totalidade das estações da com-

panhia dos caminhos de ferro,

mesmoa muitas d'aquellas aonde

não tinha paragem a locomotiva

real, concorreu grande massa. de

_pOpulares a sauiar El-Rei na sua

rapida e quasi instantanea p issa-

,gem por aquellas paragens.

,'Aonde porém essas demons-

trações de regosijo e de saudação

tributadas ao chefe supremo da

nação attingiram as raias do de- -

lirio foi nas localidades em que,

ou_ por convenienma e necessida-

de dos serviços da companhia ou

_por acquiescencia ás solicitações

das auctoridades superiores dos

districtos, o comboio real teve

_paragens_

No districto de Aveiro tal fa-

cto deu-se em Aveiro e Espinho.

Em qualquer d'estas localidades

foram realmente imponentes as

manifestações de que se tornou

alvo Sua Magestade por occasião

de ¡eeeber os cumprimentos offi-

ciaes das diversas auctorid'ades e

cerporações administrativas que,

conjunctamente com um sem nu-

meio de individuos de todas as

classes sociaes que apinhavam as

.seres, foram tributar uma vez

mais a _El-Rei a muita dedicação

que dispensam á Casa de Bra-

gança, de que é mui illustre re-

..presentante, e a causa monarchica

de que é supremo e mui digno

chefe. '

Para o brilhantismo pouco

'miga das recepções feitas a Sua

Mgestade em Aveiro e Espinho,

@ocorreu assaz a 'iniciativá'in-i

dhçavel do, illustre magistrado."

'i - q'ii'e'se encontra á testa do distri-

 

cto, para quem são pequenos e

sempre parcos todos os encomios

í pela fórma porqueconseguiu dar

tão grande 'lustre a essas rece-

'pçõe's quer na ida quer no regres-

so de Vianna do Castello.

Tanto em Aveiro como 'em Es-

pinho, cujas estações se achavam

vistosamente engalanadas e aonde

a chegada. da locomotiva real foi

annunciada por um sem numero

de girandolas de foguetes, via-se

tudo quanto de mais distincto ha-

via quer no elemento off¡ nal. quer

no concurso particular. A'qnella

cidade, com o ñm expresso de

dar as boas-vindas a. El-Rei, fo-

ram acompanhados da philirrn ›-

nica Boa U/zz'ãi, o administradore

camara municipal d'este concelho,

bem como alguns outros cavalhei-

ros de Ovar, que a convite do il-

lustre governador civil. seguiram

no comboio real até Espinho aon-

de, 'por sua vez, assistiram á im-

portantissuna manifestação n'a-

quelle concelho feita a El-Rei.

Todas estas demonstrações de

estima e consi leraç'io tribnta ias

ao chefe do Estado devmi ter

se certificar de visit quanto _o povo

por'tuguez é dedicado pelo syste-

ma liberal implantado no paiz '

por um dos seus maiores, de

quem o Snr. D. Carlos é actual-

mente o legal representante e em

cujas mãos está conñado o sa-

grado. deposito d'esse systems,

manancial das regalias pOpularos.

_was

ASSUMPTOS 'CAMARARIOS

Na sessão ordinaria de quarta-fei-

ta ultima foi presente á camara urna

proposta, firmada pelo snr. Luiz -

Augusto de Lima, para o exclusivo

da iiluminaçáo pelo systema de ele-.

ctricidade dentro do perímetro da

villa, em cuja proposta procurava o

respectivo proponente como que es-

tabelecer as condições d'esse exclu-

sivo e definir osgdireitos e obriga-

ções das duas partes contratantes.-

Esta proposta, claro está, serviu

unicamente de themede discussão

ácêrca do pronunciamento por parte ,

da camara sobre a acceitação ou re-

jeição da ideia da substituição do

actual systema illuminante pelo sys-

tem electrico, visto como, na hy-

pothese de ser acceite essa substi-

tuição, o contrasta do exclusivo pu-

blico ej particular, segundo a's rezo,

  

pectivas disposições legaes regula-

doras do assumam, não pode ser

levado a effeito senão por meio de

concurso cubano com: os' bazes fun-

damentaes da elaboração de tal con-

tractu que, revestindo pela adjudi-

“ cação o caracter de provisorio. só-

mente se tornará definitivo apóz a,

sua approvação pelo governo e a

sua publicação na folha official.

Como questão previa apresentou

o presidente o balancete da média

das receitas e despezas obrigatorias

camararias_ _durante o trionnio findo,

pelo qual se “ve o desequilíbrio orça-

mental de umas e outras.

Em face d'este balancete abriu-se

acalorada discussão sobre a propos-

ta que, representando um altissimo

benefiáo para os povos d'esta villa

até hoje tão descurada no progresso

material, traz comsigo um aggrava-

mento de despeza. só nente n is pri-

meiros annos, emquamo a iniciativa

particular não fôr supprindo _' tal

aggravamento. '

Por ultimo chegando á conclusão

unanime de que se toma indispensa-

vel equilibrar o orçamento munici-

,pal para o proximo e futuro anno

com receitas -perennes que permit-

tam a esta e 'ás subsequente-i verea-

ções passar vida desafogada dentro

da economía e nos justos li'nites da

honradez no sahirnento dos seus

i compromissos, devendo nas-medidas

calladolprofundamente no seu :0- '

ração de Rei COÚStiluClOlldi por |

a tornar para esse equilibrio contar

já com o augmemo de despen que,

nos' primeiros annos, advirá á cama-

ra pela adopção do novo systema

illu ninante

N'estas eircumstancias, decidindo-

se añnal a maioria da camara pela

iniciativa da substituição do actual

syitema illuminante pelo de electri-

Cidade por meio de lampadas incan-

descentes da força de 16 Velas, ficou

encarregada a presidencu de elabo-

rar as bazes e condições para o con-

curso respectivo e bem asciim a for-

mular as propostas de receita equi-

libradoras do deficit orçamental 'para

todas serem apreciadas e discutidas

em sessão plenaria da camara con-

vocada extraordinariamente logo que

a presidencía haja concluido esses

trabalhos.

Sómente nos resta louvar e dar

todo o applauso á deliberação da

camara. Prggure levar a effeito as.

suas resoluções e terá necessaria-

mente o apoio :de todos os ?seus

concidadãos. Equilibrar o orçamen-

to e dotar a, villa com um 'melhora-

mento do ¡àqdigna e do qual,

no futuro; novos emprehen-

dimentos quwlpresentarào outros

tantos melhoramentos materiaes e

commodog _aquosos para os muní-

cipes, Quintana lance, vencer duas

grandegndiüçuldades e conquistar

a symmm seus conterraneoe.

_v oo----
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NOTICIÁRIO

 

!inspecções annual-las

Terminaram no dia r7 do corren-

te as inspecções sanitarias aos man-

cebos recenseados por este conce-

lho, no anno corrente, pira o serviço

do exercito e armada, sendo o resuk

tado, por freguezias, o seguinte:

Arada

Inspeccionados . . . . . 8¡

Apurado::

Para a 2.' reserva. . . . . t

Para. artilheria. . . . . , . 4

Para. cavallaria . . . . . 3

Para infanteria.. . . . . . 6

Condicionalmente . . . . . t

Total. . . rs

Isenta::

Definitivamente . . . . . 3',

Temporariamente . . . . . *1

Total. . . 4

Cortegaça.

Inspeccionados . . . . . 23

i' Apurado::

Para. engenharia . . . . . a

Para. artilheria. . . . . . 1

'Para cavallaria. . . . . . 6

Para infanteria . . . . . 8

Condicionalmente . . . . . 1

_à

Total. . . IS

Isenta::

Definitivamente . . . . . 4

Temporariamente . . . . . a

Total. . . 6.

Esmoriz

Inspeccionados . . . . . 39

Aparados.-

Para engenharia . . . . . 5

Para artilheria. . . . . . 3

Para. cavallaria . . . . . 7

Para. infanteria . . . . . 15

Total. . . 3o

Isenta::

Definitivamente . . . . . 5

Temporariamente. . . . . 4.

Total. . . í

Maceda

Inspeccionadoc . . . . . v as
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After _. -n a c- íhg'os Líaaqçljç fía

Para a :Área-.erva. . E." . .V _' x “Linha” Ee era! “é r dê. ,c Pe',
Para a armada. . A: '.i M“dáçqsmu representada”
Para engenheña . . . .l 'fp 'l “5'" 'wÊaçao' pelo 'evruzsíbl'aqe- .drfvP ra annheña «l 2 ›' ,u 'Obveira-n e' Cunha, e sua. tia materna

Pira cavallaria: I em!“ .D' 'Mafia' mamEÉÍéVão Amp
Para infanteriá, ' '. ¡'.~,.,_-.., . 9 13" .. , r - *Í t
Para a companhia1 de subsis- ' 7:' ¡.".;"“~"' "' * ' 3"
. tencias . . . . . . 2 ' *'
Para a companhia de (aqui - 'l v_ .~ nlfnlleelntc-to _

gens . . . .A 1' í..r 4;' a l _w › 4.7-, t...í.Í~')-L »th-,t ›¡.L

Condicionalmente . . . . . 3 ' Fálleoeu no &latro- em aaa' caSa de
' i - Esmoñz,6'snr;joaqaím 'Fernandes de

Total. '.' .Í _69, Sá,- cunhado :do nosso'amigo'e 'v'ál'eñL
I t _' '* ' ' te Conelígionario, Manoel'Ferhandés
se” os' de Sá, aquem'apresentamos-nossas

Dêfinitivamente . . '. 22 anddencm" bh_ 'W "
Temporariamente. . Á . . 4' ' i '- ,B'i'a' E¡ 'E', ” ' '

. ' . f A 4 Í ~ _ ' ' y ' ' ,

”Tás. . . 26 "Notasalà'qlã '“

S' Vicente - ,Entrou_.etn &ancaconvaleseenca'a
In _ d h , ex!? D. Felicidade Rífa da Gama
wa°na 05° ' ' ' ° ° '5 Baptista. extremosaesposa do snr. dr.,

Aparados.“ Joao @Oliveira Batatistau !x _v
, _ _ _Parnram no_ dia 15 para Lisboa.,

Para artilharia . . . _. . - I añm. de, seguirem yiagqm. para a ci-
Para cavallana. . .. a.; '0, .1 dade_ do Pará., a bordado_ Agostine,
Para infantaria, . . . . . 5 l os nossos amigos .António d'Olíveira
,Companbm de saude . › - ~ I l Ramos, Francisco da Silva de Mattos,

- ex-regente da philarmoniçaBm. .Unido
Total. . . 8 , e¡ .Manoel Joaquim Arajeo ç n

. Boa_viagern.,.e que__a felicidadeos
¡Wma-V" t não perca de vista. são Ios~nossos de-

Deñ 'tívl mente . - . . . “ ¡59105- . - ' I

Temgraj'iamente. . . . . ' Í Remo“ na. qlúfltaFfeira ,Pam a
_ capital em companhiade suassym-

Total_ . . 5 pathicas filhas', que aqui vieram ,pas-

- sar ,parte da estação calmosa, o snr.
Houve um tem' @esta fra_ Luiz d'Qliveira. Gomes, nosso presa-

-
dolassignante. 1 . _,guezla. , - v .Vane a - Já _regressar-am do _seu passeio_ a

g Vianna do Castello, ,agido foram as-
- d _ . _ _ . O r” ¡ sisnr aos festejos que lise fizeram

Inspecmona os 5 durante a permanencia dosnr. D. Car-
Afumdu¡ '105, os nossos bons amigos Ernesto

Para engenharia .

Para artilheria.

.Para cavallnria

J'arainfanteria. . . .

Para a crmpan-hia de subsis-

tencias

Condicionalmente .

Total. '

Iranto::

Definitivamente. .

Temporariamente ..v

Total .

.Além d'vstes. foram apurados para sm' Manoel 'Lopes Gmlhermü

infantaria trõns os mancebos que fal-

hram á insrrcção. em harmonia com

o art. 7o.° do regulamento de 24 de . Notícias (1017111160an

dezembro de 1901. - : .... ,t « w

.- Redotra a animação'n'a praia. To-¡._____.____ "-___________________..

 

S'. ligue]

Na sua carellin'ha erecta no largo

de ::ru rrrre. realisa-se_ no proximo

Sabbâdnie r“(rringo. como; concurso _ L _

ass duas tardias marciaes Obareme nvmeras familias-Nâo ha' uma 'unica

e .Em União, a festividade em ho-j'

|

'Inenagrr'n ao' Ar'chanjo S. Miguel.

No saltam* 11a arraift#nocturnocomà cupada. Para o Inez de outubro já ha

ogo de artiñ-* grande procuram O.

cio,- e (”rrrirpo. missa cantada a gran- _I _

instrurmtal eprõãs's'áófdé'mã-ê do a esta estancxa balnear um tom

vistcsa illrrFin'áçâõ 'É

4 ›;›_ ;.nw.. - .m. ...-...H
. . l 4

- O neophyto recebewúwej de; çççmgnçpgarapdzt afeto entretem
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A Baptisou-se solemnemente quinta-

lar amigo dr. Pedro Virgolino Fer-

  

  

Zagallo de Li

3 de Lima . , , ,

3 e-Cumprimentamos_ segunda-feira

14 , n'esta villa o ,sm-.t Padrmjosé Augus-~

l gno parocho de Taman-

mê, : c Angelo Zagallo

'4" to Rocha, di

gos, Anadia. . , V

-› De Vinhaes, onde foi de visita a

sua familia, rc gressou ha dias o nosso

l

1

35 quisto cfñcial de diligencías. ›

_Fez annos no ,dia 15 :do corrente

o nosso amigo Antonio Carmindo de

Souza Lamy, habil pharmaceutíco

8 d'esta villa.

Parabens. l

-Chegou ha dias do Gerez, onde

esteve fazendo uso de suas, aguas, o

. [lb

17

  

dos os dias chegam--nó'vas famílias. O

Furadcuro, páde'dizerlse' añoitamen~“

te. (hegcu ao' seu apogeu.

Na praia, ao banho ou á senoite, e

na“estrada 'onde ¡50er á tarde; se-

costtzma dar' frades-mm; 'vêem-se in'-

ca'sa', mesmo das wlgârmeñtetdéhoó

, minadas ¡tz/berros, que não esteja oc-l

As prcximic'ades :a festa vão dan-

' linha: - gre, fóra,dp normal. Vae recrudes- ' está despmo,

  

  

  

   

      

  
  

  

     

    

       

    

    
   

  

 

   

     

  

    

amigo Justino de; Jesus. .e Silva, bem- \

'omo ANTIGO

  

  

  

   

  

 

  

 

   

    

  

   

 

   

  

 

  

  

    

  

  

   

   

consolndo e satisfeito. OI
- ,poder da maledicencial

(Slcum um). :ç

Padre José Agostini» de Macedo.

do oWovilkntofÍW"

f 1,. odasf as es

Meira te _ 'ddF'_'_ ' i

“tece, pe g _ _ ;

quq _stumagn Ver,

, 'Y GIÊXCI' a“ 'as' '
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\ ?nun acaljagj- . o cas(

o mig:: restiã 'tador, ora o

'A ezar Ni -o imitado'r-já o Re-

bel- violista; já. um Fakir, urna. noí- __

à 'os eloa“, HnQíepsrmttsimÊS, “

outros os concertistas hespanhoes Ju-

liaulaidarJrAssneis e a. cauçonetista

  

  

 

com as suas maiores ou menores ha.-

&ñliüâdê 3 33 Íreqñédtaldores da. 'praia

e;.os_a,rgantes do genero.

h ' r'nñm, o Furadouro está repleto de

*banhistas e›der'-'distracções, sem duvis

da devido -já-›ás~bellas condições da

praia, já á mocidade da vida e já á

l facilidade de 'convivenCia e ás insi-

gnificantesvexlgencias dolmeío., I '

x v t l _ l .

@latim d'estatlstica»uma

 

   

  

.Tum, tmn¡ tum. . . ' e
'Est'alejam lá ao longe, no pittoj.

resço Furadouro, duzia: e duzi'as do

foguetes de muitas respostas. Aquel-
le estoirar da dynamite, causa-mc
um tentador abalo ao coração e es-

pirito 'e dáomevontade de.'os analy-
' sar de perto, á beira mar. . .

_ Tum, tum. tum... . -.

Elles desafiam-me. . . os foguetes.
Teem ~o condão_ de me attrahirem
corno “o, feiticeinô' olhar de fadas. . .

Tum, “tum, tím'u . .

Tentam-me. A festa vae prínci-
piar. Não lhes resisto. Vamos sm-
bora . . .

Sympathicas conterraneas e for-
mosas varein'nhas: Como os foguete.

vos estão dizendo, hoje ha reinaçao

cá na costa, _é dia da festa do mar.

Corno vós sabeis, quem se não di.
verte n'este mundo, ñca sem se di-

vertir. Portanto nós, que em vez dt
viver, vejetamos o anno inteiro n'es-

ta nossa terra, sempre a voltas com

 

    

  

   

 

V 'Durante-_o d'pgosto, .o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte: '

NQJCÍIIM'IÍOJ', 69, sendo 33' do sexo

masculino e 36 do sexo feminino.

Casamentos, 24..

, Obz'tos, 53; sendo @swat-ões e 30

femeas. '

  

06120: por criadas.-

Até 2 amics. . 'o - u l

De 2 a 10 anno's l. . à ° mesmo Pó' sempre Palas mesmas
De ,O a 20 , v . _ . _ . 3 ruas, sempre respirando o mesmo Í

De 20 a 30 › _ ' _ . . O an. delxemO'nos de 891133 phuoso'.

,Da 30 a 4o , _ _ _ _ 3! phias, abandonemos tnstes lucubra-
De 4o a 50 , _ _ _ _ _ 5 Ções e vamos para a festa; os fogao.
De 50 a 60 , _ _ . _ O l tes chamammos. Lá ha bom ar, um.
De 60 a 70 , . _ . _ 5 slcas aazabumbar os forasteirosjoa
De 7d_ a 80 , _ _ _ . ¡ ,guetono a atordoar o espaço, ban.

De 807a 90 , _ _ _ . _ 4 z delrolas a enchotar as moscas ao¡
De ¡banhistas, rosqumhas, bellos doces,go a. IOO › . . . . 2 .

_.a fresca hmonada e até agua para

53 lavardes os pés.

Oóz'los por taum de morte: e ha tudo' - - menos "Elena

- Enfardelae-vos, pois. São hora..
Sãfitãàyfjhàlde: ° ' ' A festa está a princípiar. Ageitae

I as vossas tranças. . .-Perdão! que

já se não usam.-Ageitae o vosso

toucado abundante, e envergae vos..

Tuberculose pulmonar. .

Cancros e outros _tumores mal¡-

 

Mãggít'c si'mpies ' ' í sos vestidos rendilhadoa e respecti..

Hemoãfhagia cerebral_ ° . l vos adornos. Com relação ao resto,_
Lesão do coração _ _ ° _ 2 para 'me fazerdes a vontade, deixa.

I ,ao canto da sala as botas de poli-

6 l mento e as meias, pegae n'um cinto

, e ensacae-vos muito, muito. . .

Assim é melhor porgue parece..

3 l reis mais lestas pelas areias da praia.,
26 'a saltar, a saltar. . .

' ___ Vamos, que o tempo passa e a

praia é grande, é immensa. para a:

53 gente percorrer. Suas areias, qual_

Gastrite chronica .

Enteríte até 2 annos .

Enteritc além de 2 annos .

Mal de Bright. ' . .

Debilidade congenite .

Doenças ignoradas.

 

.-O lençol d'alvejante linho, estão-non,
convidando a estender sobre allan;Azeite a sonhar sobre ellas. . . - V

Vamos:

Chamamos a attcnção dos leitores»

para os annuncíos que vão na secção

competente, sobre azeite.

Olha a gerica,

A gerica do moinho,

Quem deu com ella

Foi o nosso Patusquinho. .,

 

.O.

 

Olha a geríca,

A gerica está na chincha,

Quem deu por ella

Maledz'cencía Foi o Joaquim Pechincha. . . _ '

Se em algnmnflcompanhia se diz_ bem

d'un: individuo, parece, que_ pela Virtude

magica do_ sueco gasdci'mideuastudo cae

em perfcita lelhargia, pinta-se o desgosto

*em tretas as' Caras', parece que a _todos sucr_

'cedeu alguma ôeseraç'a, 'todos assim ficmn á

rod: d'um elogiador'. l v ' b h d,

mta réu na ;saum omte onra o w . . , V
-maldüeniemlevsçxt'a as'co'tr'õrtas, abre di- _ Dae me Cá O braço e me“ a “It
:ques á tnuínph'al elcquen'r a. e, desempalt Ç?" #Malla além. ,Quero que 85m _
chendo' do :estojo ?navalbinha da lingua g ¡hegemjvçrdesçscu'a dos encalyptmú

:as:&sangra;assista›' que nos de doce» se n'e a bo
poder, torrente: de alegria*_5ul›i_lamente se 1 mr' de_ vossas guapas pessoas (à
défràl'nim 'cmgtodes 'oâ"semb'lantes, tudo minha bolha: w r ~

Olha a gerica.

A gerica está na ria.

Quemdeu com ella

Foi o Bolacha Maria.

n
a

a
.
a

a
a
s
.
.
a
?
”

Bravo! " A

'c
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u¡ ^ ~ . . ~ 'k w'.Dra vivas .ndl _ ,o “Rats aocoruto'1dapabeça-,Atéss 68.7*an »estimam cando-Ibema o meu' restimo
› ou? gug- W _ *Í ENFPQ SOPhla - Isaura ?miga Braga' no que lhe ~possa ser util?Como a nom panda w nisto. _ h ,_ renunçiql Selhvesse- . . i «,\_ -o. \__ -_. t v

riu¡

i mos ou \encoãtràagemcliã algum escu- Vindo de' Lisboa deve allí chegar' d 033-'. 19:83.' ,de S' 'Prima-¡to! l3¡
lapio que n acõñsê asse tamanho n'estes días maluca: de visita aos -.ãsetembtq de !9703.
sacrifício. nunca mais, damos a nossa¡l seus ex"“ sogros e cunhadas acom- _ . -
palavra Mkt;- Se o tornavamos a ' panhado de sua ex.” esposa D. Jus- M3111”“ @01103179, 0 Costeira.
cumprimentar. - . tina Fernandes lêr ga, 9 _nosso res-
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Vamos 5M '6 mar approxi-

ma-se e Io: muralha-denotam ondas:

estão pedindomonsas agent¡ s:

  

  

   

         

   

   

  

_l (i (HE) l o o - . ; I NI ' ' " Casti ..o ?ao larw :39, a da moaozwlsv_ os :Jayme Fe dra .Rebóln a bóllli
da 'Àlmeida.

^
'Você'dizyque' da; qué Edu

Você diz que dá na bóia

E dá n'aquillo qu'é meu.

' \ w ,[511

«, Eis-nos' na praia. Toca a pautar,

anuiar em Íóra, que esta Vidago

dot: dias: ' ' ' '* '

viii-"gi ioga; ,4? “RAM i4

Dançar, dançar...

. Ha'a al_ ria .-' _A ,113¡

A'quirgdar. té:: &Heim;

nossa resolução, que achamos acerta- » . . _. , i Ç n' Despedlda
v. da. Nas'hoi'as-'xvagas-vvamos assistir

-
;' pela calada bem disfarçados para não

sermos desconhecidos ás desfolhadas

da. nossa terra, que, na verdade. dá

o cavaquinho por este genero de di-

versões.

Ainda naí'dbçnitrêd'hñassado. dia

13,-(ha muita gente que embírra

1com este numero, dizendo-nos que

alàimm É hi¡ [def muita' .representáeãó

social que se não senta á meza, onde

abancaran; ;13; goqvivas;~ não admi-

ra. pofqüêííõbba tinha mêdo das

almas do íoutnb Fruúndo. e Napol'eão

tambem se melavade que lhe paras-

se o ,seu ;relogio -_- scismas, modos de

vêr! . 'mas nós gostamos, sympa-

thisamos com o dito cujo. princípal- ;

mente pelas boas e gratas recorda-

ções que nosdeixou o dia 13 (Peste

Inez) alli a Cassemes o nosso amigo

snr. José Rodriguesd'Olíveíra. quiz

mostrar para o que prestava nium

d'esscs divertimentos de mão cheia,

que' agradam sem oEender.

Uma. desfolhada de truz,' bem diri- -

gida e bem acabada, foi a festa da

noute¡ ¡As -raparigas acudiram all;

As. ' a” s- t _ v

aaa dia“ usãâjszãàsíl ?memso da snlvalde Manos.
laveis aos nossos lavradores. O ar'ejo retirando-se para a cidade do
e 'ao 03113461 ?4105 ímimva'es ,das terras Pará- des de-se d'es 'baixas roubaram-lhes com certeza a1- md , pe - ta rom?“ de
guns alqueires de pão. os aos seus amlgos' pedmdo-Í' ^ ' ngwm_ lhesdêsculpa de o não fazér pes.

É. a_ l; ;50:12 '_- jam ”calmante-

. o l . 'r Ovanaitdesetembrode1903.
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A SAUDE PUBLICA

ARMAZENÉD'AZEITE.
_ Agradecimento 'Recommenda aos seus fregue_

zes e ao publico em geral os seus
Os abaixo assignados agrade_ azeites fimssxmos, puros d›oli.

cem penhoradissimos, a todas as VF"?›d e dês melhores Proceden-
pessoas que os cumprimentaram * :as a Be'ra e BMW). que ven-
por occasião do "fallecimento de e Por Preços relallvamcme ba'
sua chorada filha, irmã 'e cunha- ratos'

da Maria Benedicta e assistiram -
4 . e 'a' 0a mm Antonio La oao seu_ funeral', 'protestando-lhes j q g "Cha

eterna gratidão. O VAR

  

Éieotlàrio.

 

BHROÉIÊÁVDELÊÊVIÇENTF

'Estamos no tempo das praise-nao

ha que vêr; Quem ' ¡qúefi'passar

um bocado de tempo _ale 'mente e

restaurar as fo'r'c'as per tuas-«qum

!uno de labuta COntinuada; faria_ os

seus trabalhos da occásilcr; metro nas

a] 'beiras alguns* mil 'r'léis'fejhz-"se de

V a até alguma. praia' maisfdaühà.

¡feiçãq onde 'os divertimento's sao,
_ A n'uma'añluen'cíadesusada.acom anha- var 1 de se C ; ~ ..fmuitos e' oitempo Parede “uãça'itãâle' _ das dos predilectos da. sua almap, chei- O , 8 t n bro de ¡903 . mâbiüküúú

gar para a_ reacllisação plena.: _De l 05 rosas-e asseiadas,frescaselavadas que joaquim josé Vaza“, _ ,5 ATS
”131511105 gira_ of. a _à V . at ue mettiam raiva. _ A Maria /osé dos Santos; ' u r- , __

_ _ a sem“? Pas.” 3.' ef“.ãváñde Parece que ainda as estamos a Ver josé Maria de Souza Azevedo (au-n'OS Passa a_ Pata ;633.3 Visibha riso'nhas. alegres, palradeiras, graceja- sente) 1: A _s r i › *a vendem'se cascos Proprios Pa'
e eme d'rçcçãcáedãoã; düém r a dorasr Cheias de mangerícõfãs HO pei- Manoel Valente da Costi¡ ' ' A ' ra envazilhar vinho e azeite, em
cgnãgifãnãzrzmsct: aim'o Verdadeira 1' to' na cmta e no Chapeu' dlzerem pa' .jo-Sé E7719“” valente da costa b'om estado.

_ v v _ V _ __ y ¡lavrinhas baixas. conñdencias guarda-
mente exwflordl'lÊHa- L .. é. .7,5. n¡ '_ das e escondidas nos fundos dos seus
'O mag', 911750111' ?Will/dz?? ”63?“ Í corações bons. aos seus queridos elei-

züdaslelm gírâcgêsgeÊÊÂÊêe Itos, e maliciosas oferecerem resisten-' a ritheza a p é , '. . _d . Rê. _ue 'cia dos assaltos amorosos dos con-
na e a abundanua as nOSSas .g :quistadôrcs da prum¡

zias, a intercadencias plan'o Como 'um ¡
a! . l . d V l

. _ a . 4 Uma musica de traz da orelha. ¡oíçlivefigzííaüâãm Plago' e a.“ cccaslpg any?” CQ'PO compostad'um áom harmonío, d'uma 4 .. aos pincaros das mais altas montanhas, AM1, ._ 1 d_ ñ Piedade de jesus. ~ -_y _ _ . _ __ o nm; wo a. \ uma auta que pare-manso cfomo um cordgokgfs da faltar, m a habilidade_- AZEITE DOCEoutras CYOZ como i q .. ' v N __ Th e., “O.th do flautista, e então tudo obrigado a
_ r_ _ .

tão bem pmtaido por . e. l'- bomho- systcma arte nova- era d'ou- D“\ma Fernando (Belra Alta)
ga 'e tão subhmemente descripto gelo _

josé Ez'angelz'sfa Valente da Costa
jose' Custodio Valente da Costa

Anna l-mília dos Santosmgu. -

Maria do Carmo dos Santos t

Anna Margarida dosSantos

Tratar com a viuva de Manoel

Regueira, do Picôto.
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' ' l ' ' Vir' wmv“? d'wvír mm uma Papicu' Dec e j ' com amdez de 8 decimos vende-
grande tribuno parlamentar. ommn- cia verdadeiramente angelical, lá isso ~p d da se na ma do C ›. .v .1 rtícta da alawa chamado .› _ S ampos, em casa
tava a- ” -. *f* w era, louvado- - sejam Os referidos d M I _Castellar, n O 'tem cómpensa- w instrumentos e uns tocadôresl . . Tendo de me ausentar para a O a aquxas_

ido_ os trabalha“) 1“5?“°5;d°§.96§cad°' i Cantores escolhidos a dêdo, vindos cidade do Pará, sem que me pos- I'31 CÇO de Cada almude, @$500fes. havendo por 1550 em todas às' ›
das extremas da visinha freguezia de sa despedir pessoalmente de to- 'as e de Cada canada» que a Te”

- ' o extraordinário. . . _ _
.costas um d“?ri'm S Martinho, deixaram n'um compri- dos os meus anngos e pessoas talho é a menor porção que se
Mas Como dizm, na semana passa- d . . . ' ñ _ .e c \ç _, t o, quam interminaxel desa o, mes- das mmhas rela õ“ venho fa_ vende, 560 Têm_

da' a estrada que no' “da à po, a mo cmbasbacados todostçs assistem- ç w
Iegorgitava de gente. ganga):- _ tes_ Um tem" 'da nossa terra_ que zel-o ;or este .meio, cHerecendo- Ehptllmemem e .verao a boa1 míh ou“? a .Pe- :nos as i não conheciamos como tal, mostrou lhes mc“ llmnado Pfeêllmo l'l 3- qua 'dade d este alfine-.nffasladcs do nascente' é cem em nlumas #spas/os a !nr/po ao seu con- quella cidade.“dos alegres e gama-eixos por tendôr uma inclinação natural para o O

. w x
\ar i de setembro de¡ o .

m as estradas fora para procurarem _x Camo, Vendemos Obágados a_ darlhe ' 4 9 3 “I n

°. Êonico' das ^aguashd9 (”ce-99093 no ñm do certemen. os nossos since- ¡hum-o d›0¡¡w¡m Ramos A
lmcs para os seus a( aguas.“ ros parabens, e a. incitaLo a cultivar ' ' __E ao que de povo temos Visto pas-

i a
'

.
(cm o afinco esta arte, onde pode

A Companhia de Seguros «Inte

r \ . y -\ .

a Lammho do Futaçoum' quer sem duVJda. deixar nom-e entalhado a
tecer-nos que a medicma da serra

l

cional» faz publico que, d'ora ávante
_dx Í anaceiamfanwelpun escopro _e maço! Sim, senhorliS'ícitur

tomará seguros das casas de tabnas:

;gaggêag esqbanhos dê mar. ad astra! 0 cammho da gloria e para __ (palheiros) constrmdna na praia do Fu-. todcs. não é-'sô ara al runs! . . . a_ md(er a 0d y _Uns manccse outros sãos e escorrei- AO cabo da &bredíâa cuja desfo_ :Eul abamo asslgmdo, venho t as as pgssas que, cum“
«t- velhos como Anchisesuns.;nov1-

_ .
lativamente com esses alhelroe se u›

_ _ _ mada, a que ass-5,5“ o que cá a mí_ publicamente testemunhar o meu p l gr os com: Ascanàos 011113271222322“ nha !terras tem dc mais hello e mais reconhECImento para com o sm. possuam :Resta villa."hPa" 31' “que es se . ° formam ais Chic emais 'retencío e ' l ' ' ' '
u- a accelcrar passo_ [um ¡San-:bus - 'm - ' p . . Candido 1\unes Henriques da O premiado seguro e relativamente

  

  

    

  

  

   

   

   

 

   

   

 

  

   

  

    

  
   

  

   

_ fôram levantados varios v'va's ao sn; ' - ~- › “ . , - .H “guis- c°m° d'z ° Manmam Su' Óliíiçéira añh'cmia'lgradecem :s tambémi Silva' dentista .mahamco d eSta ?32:21 ?aiii/et:: :E ¡meu-assados, que
*item-se a vencer longas distancias ° ' - f 71113, '(sfabeleqdo na» rua_ dos , J -r ?ns seguros, enten-

V u ~ . a âmabilidade do convite, e a quem
der-se com o a

.K .'._ \. e I , . . ,,, .
_

.
gente ou corresponden-

. 'éãíãmenzrgfàsÉÊÉ-¡ÊZÊ nos confessamos excesswamemggra- camPos n' '72 Fel? bom. se" te d'an ,Companhia em Ovar-sr. Sil-. tos 'pero módo captivante como nos viço dentari* ' qué'”prestbu não va Cerreira~ na Pra '1 d' vt -H
4. e deeame . , . rçc, esaviaogn; eêífgàíããâ &sfpresssg dos tmt011- E VIH. V1V3!- -- a padega! só a mim como( namuqração da qual lhes fornecerá todos os esclareci-

'I . 8 achaqups, é o que desejamos do O 'dente dura aa'lñnha hi“?líêh m9,”“ do que Careçam'
> _É . › . ~ iimidouro¡ a fazyeriliso- ' ' -, ° ° Em””ã: dpeegooggxfoâ ::líque' banhos parte n'esta semana o spt. ms: . \" ñ_ :eh Antonio Andrade da Rocha. ' ' z' 0- e; .a, e ?e f. e. 03,6“.- ' _ '

7 _ e oca - _ -.
tado derepdo.H nãüñpbsso'eaãlüar'da sua case e a companh'a "4- “ 4-. ' ' l ' "l a minha ratidão a 1

L @de @agulha e dos Na: mesma 'praia se encontramhaf -g' e p; 'gp-m aqile -uenos para, todos os dias. ao rom- dias na companhia de seus bondosos¡ le Ênr'i que no SCP galeria, é um3 , da manhã, se metteram cm agua e illustres paes, as sympathicas e gen-g altlSta de mereClmeDtO: '053W' S- THOMÉ.-Ovar
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